
fysses e Bierrenbach (ao centro): reuniõe 

S e depender nas lideranças do 
PMDB, do PFL. do PDS, do 
PTB e do PDT estão superadas 

as teses da Constituinte exclusiva, 
da e le ição de delegados-consti-
tuintes e de separação das eleições 
de governadores das eleições dos 
parlamentares. 

Essa verificação foi feita on­
tem, no final da tarde, pelas lide­
ranças da Aliança Democrática, 
antes da reunião dos líderes de to­
dos os partidos e dirigentes da co­
missão mista do Congresso que es­
t u d a i a proposta Sarney de convo-
' : J vao da Constituinte, realizada à 
noite na residência oficial do pre­
sidente da Câmara, Ulysses Guima­
rães. 

E de fato, no início da reunião, 
o principal ponto de polémica não 
era mais nenhum dos resolvidos 
durante o dia e sim a questão da 
anistia ampla, geral e irrestrita a 
militares punidos no período revo­
lucionário, com a reintegração no 
serviço ativo com todos os direitos. 

As consultas e sondagens so­
bre a Constituinte começaram bem 
cedo ontem, às 7h da manhã, com 
uma reunião preliminar na casa de 
Ulysses entre ele, o líder peemede-
bista Pimenta da Veiga e o relator 
da emenda Sarney, deputado Flá­
vio Bie r renbach (PMDB-SP). Ãs 
l lh da manhã houve uma segunda 
reunião, no Palácio do Planalto, do 
Conselho Político do governo com 
o presidente José Sarney. E à tarde 
a avaliação preliminar à reunião 
na casa de Ulysses. 

Or ig ina l 
Na reunião do Conselho Políti­

co o presidente Sarney defendeu a 
aprovação de seu projeto de convo­
cação da Constituinte no original e 
conseguiu maior apoio dos líderes 
do PFL do que do PMDB — que 
ainda insistem na apresentação de 
um substitutivo que inclua a am­
pliação dos prazos de desincompa-
tibilização dos candidatos, a for­
mação de uma comissão para legis­
lar enquanto a Constituinte se reú­
ne, a forma de eleição do presiden­
te da Constituinte e a ampliação da 
anistia. 

José Sarney, segundo o líder 
José Lourenço, do PFL, acha difícil 
a inclusão de todas essas altera­
ções num projeto substitutivo ao 
seu, que se limita a convocar a 

, Constituinte — que, por sua vez, se 
I au tod i sc ip l ina rá para funcionar 
I com poderes legislativos e consti-
' tuintes simultâneos. "A única pro-
j posta em torno da qual se pode 
j conversar é a da desincompatibili-
I zação", disse Lourenço. 
j O líder peemedebista Pimenta 
• da Veiga apresentou ao conselho 
i proposta do deputado Flávio Bier-
j renbach de não inc lu i r em seu 
j substitutivo a questão da anistia 
j aos militares, desde que o governo 
j lhe desse garantia de que poderia 
! tramitar emenda autónoma sobre o 

assunto. Mas a liderança do gover-
j no descartou a hipótese. 
j Outra sugestão levada por Pi­

menta foi a de inclusão de disposi­
tivo disciplinando a eleição do pre­
sidente da Constituinte, para evi-
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o dia inteiro. ^J 

^Estràecidido: 

Foram quatro reuniões 
ontem, para decidir que 
ela não será separada 

do Congresso e que não 
haverá delegados extras. 

tar em 87 a escolha de presidentes 
para a Câmara e o Senado. E o vir­
tual candidato para dirigir a Cons­
tituinte, na escolha de Pimenta, é o 
deputado Ulysses Guimarães. 

Colhidos meio de surpresa, os 
lideres do PFL que in tegram o 
Conselho Político reagiram, pedin­
do tempo para pensar. O senador 
Carlos Chiarelli e José Lourenço 
deverão fazer consultas à direção 
do PFL, já que para 87 o partido 
teria pelo menos dois candidatos 
em potenc ia l ã p re s idênc ia da 
Constituinte — o atual ministro Au-
reliano Chaves, que poderá dispu­
tar o Senado por Minas, e o minis­
tro Marco Maciel, senador licen­
ciado com mandato até 1990. 

Concil iação 

Pimenta da Veiga informou 
ainda ao Conselho Político que a 
decisão da bancada do PMDB é a 
de votar o projeto Sarney dentro de 
um substitutivo que "englobe pon­
tos ou emendas que estão conse­
guindo aceitação razoável dentro 
do Poder Legislativo". 

E reforçou essa ideia com o ca­
so da subemenda da desincompati-
bilização, acenando com o estabe­
lecimento de dois prazos: de seis 
meses, para ocupantes de cargos 
do Executivo que tenham manda­
tos legislativos; de oito meses para 
os demais casos. 

Na reunião foram discut idos 
ainda os problemas dos economiá-
rios, que querem tratamento igual 
aos bancários nos reajustes de sa­
lários, neste mês, e o do pacto polí­
tico. 

— O presidente está otimísta 
com os entendimentos e conversas 
que vêm sendo mantidos, e a ques­
tão trabalhista é fundamental para 
a consecução de um pacto social — 
ressaltou o líder peemedebista. 

Outros dois assuntos tratados 
na reunião: a reforma agrária, que 
está na reta final para ser aprova­
da, e a reforma tributária, que só 
deverá ter definição na semana 
que vem. Segundo relato do líder 
do PFL, José Lourenço, que procu­
rou livrar-se de qualquer respon­
sabilidade nessa questão, Sarney 
re i te rou que naõ tem "qualquer 
compromisso com o acordo feito 
entre o PMDB e a Frente Municipa­
lista". 

Anist ia 
Logo pela manhã, Pimenta da 

Veiga confidenciou a Ulysses Gui­
marães que a grande maioria da 
bancada não teria condições de di­

zer "não" a uma proposta de an.s 
tia. E diante da insistência do rela 
tor Bierrenbach em torno do as­
sunto, a tendência será a de procu­
r a r uma fórmula conci l ia tór ia 
aceita pela maioria do Congresso e 
pelo governo. Ulysses Guimarães, 
os líderes do PMDB e o próprio 
Bierrenbach estão mantendo con-
tato com os ministros militares. 

Duas opções já foram apresen­
tadas: uma, de reintegrar os milita­
res afastados no serviço ativo, na 
patente em que estão seus contem­
porâneos, com vencimentos atuali-
zados, mas sem pagamento dos 
atrasados. Outra, de "devolver a 
patente sem devolver a farda", que 
é exatamente a hipótese contrária: 
atualização dos vencimentos e da 
patente,sem reintegração no servi­
ço ativo. 

Essa úl t ima fórmula teria o 
apoio do PDT, PTB e do PT. O vice-
l íder pedetista Floriceno Paixão 
disse que não faz sentido rejeitar a 
anistia e não vê como instalar uma 
Constituinte sem que o processo de 

' anistia seja total. 
A partir de hoje, em Brasília, 

os representantes das diversas en­
tidades que congregam os cassa­
dos não-reabilitados vão-se empe­
nhar no "corpo-a-corpo" com os 
parlamentares para que seja obti­
do des taque para a votação da 
emenda que lhes diz respeito. Den­
tro de uma semana, a comissão 
mista deverá apreciar o parecer de 
Flávio Bierrenbach e nos dias 22, 
23 e 24 a emenda Sarney deverá ser 
votada no Congresso. 

Exclusividade 
O fato da Constituinte "exclusi­

va" ter sido descartada na reunião 
dos líderes não desanimou Flávio 
Bierrenbach, que apoiado por se-
tores minoritários das bancadas e 
inspirado pela OAB "e outras enti­
dades da sociedade civil" pretende 
insistir na tese. 

O deputado José Genoíno (PT-
SP) chegou a fazer uma advertên­
cia ao governo: ou aceitam nossas 
emendas ou a convocação da Cons­
tituinte será rejeitada. "O Congres­
so não pode colocar-se contra as 
entidades democráticas, os juris­
tas e a opinião pública." 

A defesa da emenda Sarney foi 
feita pelo deputado Alencar Furta­
do (PMDB-PR), para quem ela está 
sa ldando um compromisso, en­
quanto a OAB está manifestando 
um "vezo do baeharelismo" e to­
mando uma posião "isolacionista". 

Segurança 
Adiantando-se já ao q u e a 

Constituinte deve decidir, o gene- f 
ral Euclydes Figueiredo Filho, co- L 
mandante da ESG, defendeu ontem \ 
em palestra na OAB-DF a manu­
tenção do atual papel constitucio­
nal das Forças Armadas, que in­
clui a segurança interna do País. 
"Não será eliminando-se esse dis­
positivo que se retirará das Forças 
Armadas a possibilidade de reali­
zarem um golpe contra o governo. , 
Ao contrário, retira do governo a 
possibilidade de valer-se, em tem­
po hábil, das Forças Armadas para 
defender o regime democrático." J 


